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Resumo: A pandemia da Covid-19 impactou significativamente a economia global, afetando 

diversos setores, incluindo o bancário. Este estudo analisa os efeitos da crise pandêmica nos 

indicadores financeiros e econômicos do setor bancário brasileiro, utilizando empresas listadas 

na Bolsa, Brasil e Balcão (B3) no período pré-pandemia (2017-2019) e durante a pandemia 

(2020-2022). A pesquisa adota uma abordagem quantitativa, baseada na análise de índices 

como Retorno sobre o Patrimônio Líquido (ROE), Retorno sobre o Ativo Total (ROA), Spread 

Bancário, Independência Financeira, Leverage e Margem Líquida. Os dados foram coletados 

nas demonstrações contábeis das instituições financeiras por meio da Economatica e analisados 

estatisticamente com os testes de Kolmogorov-Smirnov e Wilcoxon. Os resultados indicam 

que, apesar dos desafios econômicos, os bancos demonstraram resiliência financeira, com 

recuperação em indicadores como ROE e Spread Bancário após a queda inicial em 2020. Além 

disso, a Margem Líquida e a Independência Financeira mantiveram-se relativamente estáveis, 

sugerindo a capacidade dos bancos de gerir suas operações sem grande dependência de recursos 

externos. Todavia, vale ressaltar que as variações nos resultados do teste não são 

estatisticamente significativas. A pesquisa contribui para a compreensão da dinâmica financeira 

do setor bancário em períodos de crise, destacando a importância dos bancos como 

intermediadores financeiros e sua capacidade de adaptação a cenários adversos. Contudo, 

limitações como a disponibilidade de dados e a exclusão de outros indicadores devem ser 

consideradas. Estudos futuros podem aprofundar a análise incluindo variáveis 

macroeconômicas e comparações internacionais. 

 

 

Palavras-chave: Pandemia Covid-19. Análise Estatística. Bancos e Economia, Desempenho 

Financeiro. 
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1. Introdução 

 

Diante da pandemia global do Covid-19, muitas pessoas sentiram diretamente os efeitos 

de uma crise financeira. Segundo IPEA (2023) a pandemia do coronavírus afetou diversas áreas, 

diminuindo severamente a demanda com a interrupção de vários setores comerciais e, 

posteriormente o fechamento definitivo de diversos empreendimentos. Segundo Acordia (2020) 

com o isolamento social e o fechamento do comércio, muitas empresas chegaram a um cenário 

financeiro caótico de falta de liquidez, que compromete honrar os compromissos, provocando 

uma ruptura na economia.  

Sendo assim, entende-se que para as empresas a situação foi realmente desafiadora, e 

para os bancos houve uma séria dificuldade também, pois precisavam manter suas atividades 

da melhor maneira possível naquela situação e como é um intermediador de recursos a 

incapacidade dos bancos tem impacto significativo no cenário econômico, segundo Estadão 

(2020) o Banco central disponibilizou reservas de mais de 1 trilhão de reais aos bancos para 

que pudessem manter o nível de liquidez no sistema. Dessa forma, supõem-se que diversas 

pessoas tanto do ramo empresarial como de outras áreas, recorreram a instituições financeiras 

em busca de apoio para enfrentar as dificuldades decorrentes da pandemia. 

Segundo Caiado (2015) os bancos assumem uma posição dominante no conjunto do 

setor financeiro e, desempenham igualmente um conjunto de atividades que têm uma 

importância essencial e determinante no funcionamento da economia. Nesse sentido, por ser 

intermediador de recursos, o setor bancário desempenha papel fundamental na economia, 

criando ativos e gerando riquezas. Sob a ótica de Assaf Neto (2023) os bancos são tidos como 

participantes de sua função básica de transferir recursos de agentes com capacidade de 

poupança para os agentes carentes de financiamento. Tendo isso em vista, uma análise do setor 

bancário no período da pandemia torna-se importante, já que é um setor que influencia os 

demais e a economia como um todo.  

Portanto, considerando que os bancos são instituições que visam ao lucro e influenciam 

o mercado, o objetivo deste trabalho é analisar como a crise econômica global gerada pela 

pandemia do covid-19 impactou o setor bancário.  

Para atingir ao objetivo proposto foi feita uma análise de como foi o comportamento 

dos índices econômicos e financeiros do setor bancário, sendo estes índices o de Retorno sobre 

o Patrimônio Líquido (ROE), Retorno sobre o Ativo Total (ROA), Spread Bancário, 

Independência Financeira, Leverage, e Margem Líquida (ML). Nesse sentido, as instituições 
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financeiras que compõem a amostra são aquelas listadas na B3 (Brasil, Bolsa, Balcão) durante 

o período pré-pandemia que rege os anos de 2017/2018/2019 e durante o período de pandemia 

nos anos de 2020/2021/2022, confrontando-os entre si. 

Espera-se que esta pesquisa contribua para maior entendimento de como o setor 

bancário funciona durante período de crises como da pandemia do covid-19, auxiliando assim 

em discussões e levantamentos do tema e contribuindo também para produções científicas 

futuras. 

 

2. Referencial Teórico 

2.1 Instituições Bancárias e suas atividades 

O setor bancário é um dos setores com mais importância no mercado, tanto pela sua 

influência no crescimento dos demais setores, quanto pela sua volatilidade. Um fato que 

sustenta isso é que segundo Pinto (2010) os bancos desempenham um papel central em um 

sistema econômico que é, indiscutivelmente, um dos setores mais sensíveis e fundamentais para 

o equilíbrio e desenvolvimento de toda a economia. Nesse setor, os bancos atuam como 

intermediários, facilitando a interação entre os diversos agentes econômicos, eles mobilizam a 

poupança de indivíduos e empresas, canalizando esses recursos para investimentos produtivos 

em outros setores. Essa dinâmica é crucial para o funcionamento eficiente da economia, pois a 

poupança de um agente econômico torna-se o financiamento para o investimento de outro, 

promovendo assim a circulação de capital, o crescimento econômico e a estabilidade financeira. 

O crescimento econômico está diretamente ligado aos bancos também, visto que os 

mesmos são os responsáveis por gerar financiamentos para diversos segmentos do mercado. 

Um exemplo fortemente ligado a esse fato, foi a crise do subprime como é conhecida, ou a crise 

de 2008 que segundo Lima e Deus (2013) foi uma crise desencadeada nos Estados Unidos e 

posteriormente se tornou uma crise internacional com efeitos negativos em nível mundial 

inclusive no Brasil, visto que as exportações brasileiras foram fortemente afetadas a partir de 

2008 e os setores de construção civil, automóveis, agricultura e de móveis e eletrodomésticos 

sentiram a queda da produção e diminuição acentuada de suas vendas (TCU, 2009). Logo assim, 

enfatiza-se como o setor bancário tem um impacto forte no mercado principalmente quando 

está em crise.  

Assaf Neto (2007) propõe que o aumento do crédito da pessoa física ao longo prazo está 

intrinsicamente ligado ao crescimento do PIB (Produto Interno Bruto), ou seja, os bancos de 

certa forma são grandes responsáveis pela impulsão econômica do mercado como um todo. 
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Segundo Assaf Neto (2017) os bancos têm uma função essencial na economia ao gerenciar a 

liquidez e conceder crédito, impactando diretamente o crescimento econômico e a estabilidade 

financeira. Dito isso, entende-se que os bancos têm uma atuação além de prover financiamentos 

e investimentos para outras empresas, como por exemplo captação de depósitos bancários, 

gestões de risco, serviços de pagamento, consultorias financeiras e operações de câmbio. 

 

2.2 Pandemia e o efeito econômico  

A pandemia da Covid-19 teve um impacto significativo na economia global, afetando 

empresas, governos e consumidores. No Brasil, medidas como o isolamento social e o 

fechamento de atividades comerciais resultaram em uma forte contração da economia, afetando 

diversos setores, incluindo o bancário. Segundo IPEA (2023), a crise gerada pelo coronavírus 

reduziu a atividade econômica e elevou os níveis de incerteza, impactando diretamente a oferta 

de crédito e a liquidez das instituições financeiras. 

No setor bancário, a pandemia alterou o comportamento do mercado de crédito, uma 

vez que empresas e indivíduos passaram a depender mais de financiamentos para suprir 

dificuldades financeiras. Conforme Acordia (2020), a redução da atividade econômica levou a 

um aumento na inadimplência e a uma necessidade de adaptação por parte das empresas para 

mitigar riscos. O que pode indicar que houve impacto sobre o setor financeiro também.  

 

2.3 Indicadores econômicos e financeiros 

De acordo com Iudícibus (2010, p. 103), "os índices econômico-financeiros são relações 

significativas entre dados extraídos das demonstrações financeiras, permitindo comparações 

que revelam a posição financeira, a rentabilidade e a estrutura de capital da empresa", tendo 

isso em vista pode se afirmar que para a realização do objetivo deste trabalho os índices 

econômico-financeiro serão indispensáveis.  

Segundo Pinheiro (2007), a análise das demonstrações contábeis busca avaliar e 

interpretar o desempenho econômico-financeiro de uma empresa, considerando tanto sua 

capacidade de gerar lucros quanto sua sustentabilidade no longo prazo. Paralelo a isso, entende-

se que as demonstrações contábeis possuem a capacidade de fornecer uma visão detalhada das 

transações e eventos que impactaram a organização em períodos específicos. Dessa forma, a 

análise desses dados por meio de indicadores e métricas financeiras é uma ferramenta 

indispensável para entender o valor real da empresa e suas perspectivas futuras.  
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Alinhado a isso, os índices de rentabilidade também darão base para a análise deste 

trabalho, conforme a perspectiva de Assaf Neto (2014, p. 211). "os índices de rentabilidade 

representam um dos principais indicadores utilizados por gestores e investidores para medir o 

retorno gerado pelo capital investido, evidenciando a eficiência com que a empresa emprega 

seus recursos", portanto destaca-se a importância dos índices de rentabilidade para avaliar a 

capacidade de uma empresa de gerar retornos, tornando-os assim essenciais para análise 

financeira e o planejamento estratégico. Os índices mencionados anteriormente podem ser 

calculados através de duas fórmulas, sendo elas: 

 

 

Retorno sobre o Patrimônio Líquido (ROE): Mede o lucro gerado para os acionistas em 

relação ao patrimônio líquido. 

𝑅𝑂𝐸 =  
𝐿𝑢𝑐𝑟𝑜 𝐿í𝑞𝑢𝑖𝑑𝑜

𝑃𝑎𝑡𝑟𝑖𝑚ô𝑛𝑖𝑜 𝐿í𝑞𝑢𝑖𝑑𝑜 
 𝑥 100 

 

Retorno sobre o Ativo Total (ROA): Avalia a eficiência da empresa em gerar lucro 

com base no total de ativos que ela possui. 

𝑅𝑂𝐴 =  
𝐿𝑢𝑐𝑟𝑜 𝐿í𝑞𝑢𝑖𝑑𝑜

𝐴𝑡𝑖𝑣𝑜 𝑇𝑜𝑡𝑎𝑙
 𝑥 100 

 

Sendo assim, como deixam claro no trecho a seguir Gitman e Zutter (2012) os índices 

de rentabilidade como o retorno sobre o patrimônio líquido (ROE) e o retorno sobre os ativos 

(ROA), são métricas fundamentais para que possa ser feita uma avaliação mais precisa 

possível do desempenho de determinada empresa a respeito do seu retorno sobre os 

investimentos. 

 Ainda que, alinhado a eles também tem a Margem Líquida, que para ser calculada é 

utilizado o Lucro Líquido pela Receita de Intermediação Financeira cujo a fórmula é 

representada da seguinte maneira: 

 

𝑀𝑎𝑟𝑔𝑒𝑚 𝐿í𝑞𝑢𝑖𝑑𝑎 =
Lucro Líquido

Receita de Intermediação Financeira 
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Para Assaf Neto (2020) A margem líquida é formada pelos vários resultados da gestão 

dos ativos e passivos dos bancos (taxas, prazos, receitas e despesas), permitindo assim a 

avaliação da função básica de intermediação financeira de um banco.  

Os recursos destinados aos ativos proporcionam benefícios econômicos, representados 

pelas receitas da intermediação financeira, enquanto os valores reconhecidos nos passivos 

geram despesas relacionadas à intermediação financeira. Esse mecanismo de intermediação 

financeira é o responsável pela formação do spread, que corresponde ao resultado bruto de um 

banco. (NETO, 2020) 

 

𝑆𝑝𝑟𝑒𝑎𝑑 𝐵𝑎𝑛𝑐𝑐á𝑟𝑖𝑜 = 𝑅𝑒𝑐𝑒𝑖𝑡𝑎𝑠 𝑑𝑒 𝐼𝑛𝑡𝑒𝑟𝑚𝑒𝑑𝑖𝑎çã𝑜 − 𝐷𝑒𝑠𝑝𝑒𝑠𝑎𝑠 𝑐𝑜𝑚 𝐼𝑛𝑡𝑒𝑟𝑚𝑒𝑑𝑖𝑎çã𝑜 

 

“O spread bancário reflete fundamentalmente — nesta abordagem — o “grau de 

monopólio” do banco, ou seja, a sua capacidade de cobrar um preço maior do que o custo 

marginal de produção dos serviços por ele oferecidos. ” (SILVA, OREIRO, DE PAULA, 

2007, p. 196). 

 

O índice “Independência Financeira” também será utilizado na pesquisa, visto que ele 

mede o quanto a empresa depende do capital de terceiros para manter suas operações. De 

acordo com Assaf Neto (2008), eles fornecem elementos para avaliar o grau de 

comprometimento financeiro de uma empresa perante seus credores e sua capacidade de 

cumprir os compromissos financeiros assumidos a longo prazo. Nesse sentido, o índice de 

independência financeira é equivalente ao de endividamento, porém calculado através de 

outra fórmula que é: 

 

𝐼𝑛𝑑𝑒𝑝𝑒𝑛𝑑ê𝑛𝑐𝑖𝑎 𝐹𝑖𝑛𝑎𝑛𝑐𝑒𝑖𝑟𝑎 =
Patrimônio Líquido

Ativo Total
 

 

 

Por fim, será utilizado o índice de Leverage, que mede o quanto a empresa consegue 

cobrir suas despesas sem depender do capital de terceiros para isso. Este índice é equivalente 

tem um propósito de cálculo próximo ao de alavancagem financeira. O Leverage é calculado 

pela seguinte fórmula: 
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𝐿𝑒𝑣𝑒𝑟𝑎𝑔𝑒 =  
𝐴𝑡𝑖𝑣𝑜 

𝑃𝑎𝑡𝑟𝑖𝑚ô𝑛𝑖𝑜 𝐿í𝑞𝑢𝑖𝑑𝑜
 

Segundo Silva (2016) A alavancagem financeira possui o objetivo de medir o grau de eficiência, 

utilizando capital proveniente de terceiros, a fim de aumentar (alavancar) a rentabilidade do 

capital próprio.  

 

3. Metodologia 

 

O presente Tópico tem como finalidade apresentar como foi feita organização e divisão 

do trabalho. Dessa forma, essa pesquisa é caracterizada como sendo descritiva, de acordo com 

Gil (2022, p. 42) a pesquisa descritiva “tem como objetivo a descrição das características de 

determinada população ou fenômeno. Podem ser elaboradas também com a finalidade de 

identificar possíveis relações entre variáveis”. Quanto a sua abordagem ela se qualifica como 

quantitativa, de acordo com Aliaga e Gunderson (2002), pode-se entender a pesquisa 

quantitativa como a “explicação de fenômenos por meio da coleta de dados numéricos que serão 

analisados através de métodos matemáticos (em particular, os estatísticos).  

Sendo assim, a coleta de dados foi feita através do site da Economatica, utilizando as 

informações disponibilizadas das empresas do setor bancário listadas na B3 e CVM, 

consequentemente também se utiliza de objetos de estudo as demonstrações contábeis das 

instituições, como BP (Balanço Patrimonial) bem como DRE (Demonstração do Resultado do 

Exercício). 

Dessa forma, para o presente trabalho as informações foram retiradas das demonstrações 

contábeis divulgadas pelas instituições financeiras que estavam registradas no software 

Economática. Após a coleta das informações, os índices foram calculados e em seguida 

realizou-se a aplicação dos testes de normalidade de Kolmogorov-Smirnov para definir qual 

teste de média seria mais adequado, e após a aplicação do mesmo constatou-se que todas as 

amostras deram comportamento não normal, indicando assim que o teste de Wilcoxon seria o 

mais congruente às amostras. 

Por fim, de acordo com Iudícibus (2017), a utilização dos indicadores financeiros visa 

identificar tendências e comparar o desempenho de uma empresa em relação a referências 

estabelecidas. Dessa forma, a metodologia do trabalho consiste basicamente em buscar indícios 

das variações dos índices de Retorno sobre o Patrimônio Líquido (ROE), Retorno sobre o Ativo 

Total (ROA), Spread Bancário, Independência Financeira, Leverage, e Margem Líquida, a fim 
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de observar qual foi o impacto da pandemia do covid-19 dentro do período já determinado 

(2017/2018/2019) e (2020/2021/2022).  

 

4. Resultado 

4.1 Análise Descritiva  

A presente pesquisa utilizou de amostra 23 instituições financeiras listadas na B3, dessas 

23 foram subtraídas todas as vinculadas a holding e somente as principais foram submetidas ao 

cálculo dos índices e aos testes de estatística. Dessa forma, a amostra final é composta de 20 

instituições financeiras, sendo essas utilizadas para o cálculo dos índices, e a submissão aos 

testes que por sua vez terão os resultados apresentados a partir da tabela 01. 

  

Tabela 01 – Estatística Descritiva – Retorno Sobre o Patrimônio Líquido 

Ano Observações Média Desvio Padrão Mínimo Máximo 

2017 20 0,0890 0,1381 -0,2893 0,2527 

2018 20 0,1034 0,0947 -0,1667 0,2533 

2019 20 0,1356 0,1036 -0,1405 0,3200 

2020 20 0,0945 0,0933 -0,1889 0,2273 

2021 20 0,1254 0,0856 -0,1155 0,2505 

2022 20 0,1370 0,0706 -0,0232 0,2712 
Fonte: Dados da pesquisa 

Através da Tabela 01, foi possível verificar que no índice de Retorno sobre o Patrimônio 

Líquido o mínimo de 2017 estava maior que o do último ano do período da análise, isso mostra 

que apesar do período pandêmico, o “melhor” resultado veio em um ano em meio a uma crise. 

Nesse sentido, é valido acrescentar que as médias dos 3 anos durante pandemia tiveram 

resultado melhor que as pré pandemia, (0,19) e (0,10) respectivamente.  

Através da Tabela 01, foi possível verificar dois pontos positivamente destacáveis, o 

primeiro é o fato de a média ter tido um aumento em comparação do primeiro ano do período 

pré pandemia (2017) para o último ano avaliado (2022), aumento esse de 6% que dá a entender 

que as instituições financeiras não deixaram de lucrar na pandemia e sim obtiveram um 

aumento. O segundo ponto a se observar é o fato de o valor mínimo ter diminuído entre o 

período de 2017 e 2022, indo de -0,2893 para -0,0232 respectivamente, isso implica no fato de 

que até a instituição bancária com o pior resultado durante a pandemia, ainda assim obteve um 

resultado melhor do que no período pré pandemia. Sendo assim, de maneira geral o retorno de 
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lucro obtido pelas empresas foi mais positivo no período pandêmico do que no período anterior 

à pandemia.  

 

Tabela 02 – Estatística Descritiva – Retorno Sobre o Ativo Total 

Ano Observações Média Desvio Padrão Mínimo Máximo 

2017 20 0,0115 0,0136 -0,0086 0,0459 

2018 20 0,0054 0,0337 -0,1253 0,0373 

2019 20 0,0067 0,0404 -0,1557 0,0537 

2020 20 0,0028 0,0436 -0,1804 0,0290 

2021 20 0,0095 0,0285 -0,1047 0,0440 

2022 20 0,0229 0,0469 -0,0200 0,2151 
Fonte: Dados da pesquisa 

Na análise do ROA, observou-se através da Tabela 02 que os anos de 2018 e 2019 os 

valores do mínimo eram de -0,12 e -0,15 e do máximo 0,03 e 0,05 respectivamente. Portanto, 

entende-se que muitas instituições financeiras passaram por uma queda no retorno dos seus 

lucros antes mesmo do período pandêmico. Entretanto, em 2022 o mínimo foi de -0,02 e o 

máximo de 0,21, sugerindo que o setor bancário teve uma recuperação positiva ao decorrer do 

período da pandemia e seus lucros sobre ativos aumentaram. 

 

Tabela 03 – Estatística Descritiva – Margem Líquida  

Ano Observações Média Desvio Padrão Mínimo Máximo 

2017 20 0,0384 0,2058 -0,6775 0,2503 

2018 20 0,0575 0,2718 -1,0445 0,2820 

2019 20 0,1229 0,1447 -0,2986 0,3163 

2020 20 -0,0605 0,8520 -3,6632 0,2794 

2021 20 0,1240 0,2188 -0,6779 0,5226 

2022 20 0,1577 0,2515 -0,1123 1,1435 
Fonte: Dados da pesquisa 

O índice da Margem Líquida pôde ser analisado através da Tabela 03, que mostra que 

2017 foi o ano com a pior média de Margem Líquida (0,0384) e 2022 foi o ano com a melhor 

média (0,1577). Apesar de haver um desvio um pouco mais alto no ano de 2022 do que no deu 

2017, os dados mostram que houve um aumento de quase 13% na média, ou seja, os valores 

indicam que a saúde financeira da empresa em relação a sua receita líquida após todos os 

abatimentos, foi melhor durante a pandemia. 

 

Tabela 04 – Estatística Descritiva – Spread Bancário 
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Ano Observações Média Desvio Padrão Mínimo Máximo 

2017 20 R$ 8.670.195 R$ 15.800.000 -R$ 265.758 R$ 49.900.000 

2018 20 R$ 8.573.268 R$ 15.700.000 R$ 2.220 R$ 47.700.000 

2019 20 R$ 9.450.049 R$ 16.800.000 -R$ 92.732 R$ 53.000.000 

2020 20 R$ 6.472.864 R$ 10.300.000 R$ 553 R$ 31.500.000 

2021 20 R$ 11.600.000 R$ 19.900.000 R$ 1.686 R$ 58.100.000 

2022 20 R$ 11.500.000 R$ 19.200.000 R$ 3.230 R$ 57.700.000 
Fonte: Dados da pesquisa 

De acordo com o analisado na Tabela 04, o Spread Bancário se manteve com uma média 

relativamente estável nos 3 primeiros anos (2017, 2018 e 2019), porém em 2020 a média caiu 

“significativamente” com um resultado de R$ 6.472.864 refletindo possivelmente os efeitos da 

pandemia do COVID-19. Todavia, em 2021 e 2022 os dados mostram um aumento acentuado 

da média, sendo de R$ 11.600.000 e R$11.500.000,00 respectivamente. Isso sugere uma 

adaptação do setor bancário em meio a novas condições econômicas com uma possível medida 

de cobrança de juros para gerir o período da crise pandêmica. 

 

Tabela 05 – Estatística Descritiva – Independência Financeira 

Ano Observações Média Desvio Padrão Mínimo Máximo 

2017 20 0,1698 0,1972 0,0612 0,8757 

2018 20 0,1929 0,2373 0,0534 0,9341 

2019 20 0,2013 0,2428 0,0678 0,9400 

2020 20 0,1988 0,2638 0,0562 0,9546 

2021 20 0,1857 0,2488 0,0510 0,9064 

2022 20 0,1852 0,2422 0,0533 0,8622 
Fonte: Dados da pesquisa 

A tabela 05 mostra o resultado do índice de Independência Financeira das 20 empresas 

analisadas. Dessa forma, ao analisar de maneira geral e individual, constatou-se que em quase 

todos os anos os resultados se mantiveram estáveis, sendo a maior média no ano de 2019 

(0,2013). Dessa maneira, entende-se que as empresas analisadas do setor bancário não tiveram 

uma dependência maior de recursos de terceiros e conseguiram gerir suas operações com a 

mesma média de recursos de capital próprio seja no período anterior à pandemia, seja ao 

decorrer da pandemia.  

 

Tabela 06 – Estatística Descritiva – Leverage 

Ano Observações Média Desvio Padrão Mínimo Máximo 

2017 20 9,4191 4,1435 1,1419 16,3283 
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2018 20 9,4306 4,5455 1,0706 18,7185 

2019 20 9,0107 4,1951 1,0638 14,7513 

2020 20 10,0360 4,8948 1,0475 17,7864 

2021 20 10,2344 4,8772 1,1033 19,5905 

2022 20 10,6207 5,2109 1,1598 18,7735 
Fonte: Dados da pesquisa 

 

O resultado do índice de Leverage pode ser observado pela Tabela 06, que mostra que 

o índice de alavancagem teve uma tendência de aumento de 2019 a 2022 dos valores mínimo e 

máximo, sendo 1,0475 o resultado mais baixo do mínimo e 19,5905 o melhor resultado do 

máximo que ocorreram em 2020 e 2021 respectivamente. O aumento do valor máximo em 

2020, 2021 e 2022 pode ser explicado pela necessidade dos bancos de aumentar sua capacidade 

de financiamento diante da crise econômica causada pela pandemia de COVID-19, além da 

recuperação econômica subsequente que pode ter impulsionado a demanda por crédito.  

Um fato que reforça a elevação do Leverage é que segundo o relatório do Febraban 

(2021) “Entre março de 2020 e março de 2021, dados do Banco Central revelam que o sistema 

financeiro concedeu um total de R$ 4,5 trilhões em recursos para a economia, apresentando um 

volume médio de R$ 347,3 bilhões por mês – 6,3% superior ao volume médio concedido em 

2019, ano sem crise. ” 

De maneira geral, com base nos dados entende-se que o setor financeiro conseguiu se 

manter e até superar números anteriores ao período de crise pois teve uma boa gestão financeira 

e estratégica, aumentado sua taxa de juros, diminuindo endividamento e consequentemente 

aumentando seus lucros. 

4.2 Análise Estatística 

 

Considerando que foi utilizado o teste de normalidade de Kolmogorov-Smirnov e 

constatado que a amostra apresenta uma distribuição não-normal, optou-se pela aplicação de 

um teste não paramétrico, especificamente o teste de Wilcoxon, para realizar a comparação 

estatística das médias. Os resultados obtidos a partir desse procedimento estão apresentados na 

Tabela 07. 

 

Tabela 07 – Teste de Wilcoxon  

Índice Média Pré pandemia  Média Pandemia p-valor 

Retorno sobre Patrimônio Líquido 0,1093288 0,1189809 0,9289 
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Retorno sobre Ativo Total 0,0078582 0,0117126 0,5357 

Margem Líquida 0,0729271 0,0737183 0,5185 

Spread Bancário 8897837 9863989 0,5118 

Independência Financeira 0,1879767 0,1899015 0,2116 

Leverage 9,286832 10,29702 0,2116 
Fonte: Dados da pesquisa 

 

Ao realizar o teste de Wilcoxon, os períodos utilizados foram 3 anos antes e 3 anos 

durante o período pandêmico cujo dados apresentados na tabela são dos 6 índices selecionados 

para o teste. Dessa forma, o índice de Retorno sobre o Patrimônio Líquido possui uma diferença 

obtida de 0,1, indicando assim que durante a pandemia a empresa aumentou seus lucros 

provenientes de capital próprio, apesar de que foi observado que essa diferença entre os 

períodos não é estatisticamente relevante. 

O índice de Retorno sobre o Ativo total demonstrou uma diferença de 0,003 entre os 

dois períodos analisados, diferença essa que pode refletir em uma condição de maior eficiência 

em relação a geração de lucros com base em seus próprios ativos, sendo que essa diferença no 

valor do índice dos dois períodos não é estatisticamente significativa. 

A margem líquida do setor bancário se manteve praticamente a mesma entre um período 

e outro, tendo um aumento mínimo de 0,001 do período pré pandemia para o de pandemia. Que 

apesar de não ser um valor significativo em termos estatísticos, pode refletir que apesar do 

cenário de crise global que o setor bancário estava vivendo os bancos conseguiram manter seu 

lucro após cobrir suas despesas e deduções em geral. 

O spread Bancário demonstra quanto os bancos ganham com a diferença entre o que 

cobram por empréstimos e o que pagam em depósito. Tendo isso em vista, a diferença desse 

índice nos dois períodos foi de 9,0, dando a entender que os bancos conseguiram lucrar mais 

no período da pandemia através de uma estratégia dos juros cobrados pelos seus serviços em 

contrapartida dos juros de recursos captados por eles. Porém assim como os demais índices, a 

discrepância do valor dos períodos não é suficientemente alta para ser considerada 

estatisticamente significativa. 

Da mesma forma que o índice de Margem Líquida, o índice de Independência Financeira 

teve uma diferença ínfima entre os dois períodos calculados, visto que foi obtida uma diferença 

de apenas 0,002. Mesmo sendo um valor baixo, entende-se que os bancos aumentaram sua 

independência financeira, ou seja, operar sem recursos de terceiros. 
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Por fim, o índice de Leverage, apresentou um aumento durante o período da pandemia, 

apesar de que assim como todos os demais índices a diferença não é suficiente para ser 

considerada estatisticamente significativa. Possuindo assim uma diferença de 8,0 entre os 

períodos definidos. 

Em síntese, destaca-se o fato de que o teste de Wilcoxon demostrou que as médias não 

são estatisticamente diferentes. Um fato que ressalta isso é que de acordo com Brasil de Fato 

(2022) “O ano passado, entretanto, também foi um período de lucros recordes para bancos. Só 

as quatro maiores instituições financeiras com ações negociadas na Bolsa de Valores de São 

Paulo –Banco do Brasil, Bradesco, Itaú e Santander– lucraram juntas R$ 81,6 bilhões”. Portanto 

, salienta-se o fato de que os bancos não tiveram um resultado econômico e financeiro 

ruim como a maioria dos setores empresariais teve apesar de estarem inseridos todos em um 

cenário de crise. 

 

5. Considerações Finais 

Este estudo teve como objetivo analisar os impactos da pandemia da Covid-19 nos 

indicadores financeiros e econômicos do setor bancário brasileiro, utilizando dados de empresas 

listadas na B3 no período pré-pandemia (2017-2019) e durante a pandemia (2020-2022). Para 

isso, foram examinados os índices de Retorno sobre o Patrimônio Líquido (ROE), Retorno 

sobre o Ativo Total (ROA), Spread Bancário, Independência Financeira, Leverage e Margem 

Líquida. 

A metodologia empregada seguiu uma abordagem quantitativa, com análise de dados 

extraídos de demonstrações contábeis divulgadas pelas instituições financeiras e disponíveis na 

plataforma Economatica. Os testes estatísticos de Kolmogorov-Smirnov e Wilcoxon foram 

aplicados para verificar a normalidade e comparar a média dos períodos analisados. No entanto, 

constatou-se que as diferenças nos resultados entre os períodos de pré pandemia e o período 

pandêmico não foram estatisticamente significativas. 

Os resultados indicam que, apesar da crise econômica inicial causada pela pandemia, o 

setor bancário demonstrou resiliência financeira. Observou-se uma recuperação nos principais 

indicadores a partir de 2021, destacando-se a estabilidade da Margem Líquida e da 

Independência Financeira. Além disso, a análise crítica sugere que a elevação do Spread 

Bancário pode ter sido uma resposta estratégica dos bancos para mitigar os riscos do período. 

Contudo, a ausência de significância estatística nos testes indica que a crise pandêmica não 
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resultou em alterações estruturais expressivas para o setor bancário, diferentemente do impacto 

sofrido por outros segmentos da economia. 

Entre as limitações do estudo, ressalta-se a falta de informações suficientes para cálculos 

de outros índices financeiros que poderiam enriquecer a análise. Além disso, o tempo disponível 

de dados restringiu a possibilidade de avaliar efeitos de longo prazo, o que poderia fornecer 

uma visão mais abrangente sobre a recuperação do setor bancário pós-pandemia. 

Apesar dessas limitações, este estudo contribui ao evidenciar a capacidade de adaptação 

das instituições financeiras diante de um cenário de crise global. Os achados reforçam o papel 

fundamental dos bancos como intermediadores financeiros e demonstram sua resiliência em 

momentos de instabilidade econômica. 

Para pesquisas futuras, sugere-se a inclusão de variáveis macroeconômicas, como 

inflação, taxa de juros e crescimento do PIB, a fim de ampliar a compreensão dos fatores 

externos que podem ter influenciado o desempenho do setor bancário. Além disso, estudos 

comparativos entre diferentes mercados internacionais poderiam fornecer insights valiosos 

sobre a resiliência bancária em diferentes contextos econômicos. 
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